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U n i v e r s i d a d d e C a l i f o r n i a 

D U R A N T E L A D É C A D A de 1860-70 l a G r a n Bretaña era el país 

más poderoso d e l m u n d o . L a inversión f inanc iera de los i n ­

gleses e n M é x i c o era m a y o r q u e l a francesa p o r l o q u e estaban 

igua lmente interesados en e l establecimiento de u n a situación 

pol í t ica estable; puede, p o r tanto, suscitarse l a p r e g u n t a ¿por 

q u é l a G r a n Bretaña se sustrajo de l a intervención en M é x i c o 

y se convirt ió hasta cierto p u n t o en espectador, mientras 

N a p o l e ó n I I I hacía esfuerzos p a r a establecer a l a r c h i d u q u e 

M a x i m i l i a n o de A u s t r i a c o m o emperador de México? 

E n t r e los historiadores norteamericanos, muchos h a n i n ­

terpretado l a intervención e n asuntos mexicanos desde e l p u n ­

to de vista de los intereses y las reacciones de los Estados 

U n i d o s . Estas interpretaciones reflejan a m e n u d o l a creencia 

d e l autor de que, e n p r i m e r lugar , los Estados U n i d o s estaban 

plenamente justif icados en intentar establecer su hegemonía 

e n el hemisfer io occ identa l y de que, en segundo lugar , u n a 

repúbl ica democrática es superior a u n a m o n a r q u í a en cuanto 

a los beneficios que e l l a p r o p o r c i o n a a todos los c iudadanos. 

V i s t a desde esta perspectiva, la intervención e n M é x i c o está 

condenada c o m o u n i n t e n t o francés m o r a l m e n t e inexcusable 

y h o s t i l , a l c o n t r a v e n i r los p r i n c i p i o s de l a d o c t r i n a M o n r o e 

e i m p o n e r u n a m o n a r q u í a a u n a repúbl ica indefensa, des­

provis ta tempora lmente de l a protección de los Estados U n i ­

dos p o r l a G u e r r a C i v i l . E l hecho de que l a G r a n Bretaña 

n o apoyara e l esfuerzo francés en p r o de M a x i m i l i a n o se atr i­

buye muchas veces a l deseo de evitar l a i r a de los Estados 

U n i d o s . P a r a i l u s t r a r esta idea, Samuel B e m i s , e n T h e L a t i n 

A m e r i c a n P o l i c y of t h e U n i t e d S t a t e s ( N u e v a Y o r k , 1943), 

dice que " l a G r a n Bretaña c o n l a extendida e indefensa fron-
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tera del C a n a d á expuesta a l a amenaza de u n a invasión p o r 

t i e r r a , fue más prudente cuando se trató de ayudar a F r a n ­

c i a , su r i v a l , que en otros t iempos, cuando el p r o b l e m a era l a 

región del r ío de l a P l a t a , p u n t o menos arriesgado" (p. 108). 

P o c o después descarta a l a G r a n Bretaña con estas palabras: 

L o s a l i a d o s ing leses d e l a s t r o p a s d e i n v a s i ó n se r e t i r a r o n d e l 

s u e l o m e x i c a n o c u a n d o c o m p r e n d i e r o n e l o b j e t i v o e s e n c i a l d e l p r o ­

y e c t o f r a n c é s . E l m o t i v o n o f u e l a a c t i t u d d e s f a v o r a b l e d e l g o ­

b i e r n o i n g l é s h a c i a l a i d e a m o n á r q u i c a , s i n o q u e a q u é l se d i o 

c u e n t a d e l a h o s t i l i d a d q u e este p a s o p r o v o c a r í a e n l o s E s t a d o s 

U n i d o s , a ú n e n t r e los e l e m e n t o s d i s i d e n t e s , y l o s ing leses t e n í a n 

q u e p e n s a r a n t e t o d o e n e l C a n a d á . . . ¡ Q u é e n o r m e h u b i e r a s i d o 

e l d e s e q u i l i b r i o d e l a l i b e r t a d e n e l N u e v o M u n d o , d e r e a l i z a r s e e l 

s u e ñ o r o m á n t i c o d e m o n a r q u í a e n las A m é r i c a s , a n o ser p o r l a 

p o l í t i c a d e l o s E s t a d o s U n i d o s f r e n t e a l a A m é r i c a L a t i n a ! (p . 111). 

D e x t e r Perk ins , h i s t o r i a d o r d i s t i n g u i d o de l a d o c t r i n a 

M o n r o e exonera a los ingleses c o n algo de condescendencia, de 

tener (desde el p u n t o de vista norteamericano) " m o t i v o igno­

t o " . 1 A f i r m a que el m i n i s t r o de Relaciones Exteriores , L o r d 

J o h n R u s s e l l , " intentó no sólo l i m i t a r l a intervención, s ino 

también de evitar l a h o s t i l i d a d de los Estados U n i d o s " (p. 

371). Se podrían citar otros historiadores norteamericanos, 

pero estos dos son suficientemente conocidos como p a r a ser­

v i r de protot ipos . 

L a s interpretaciones citadas merecen criticarse desde va­

r ios aspectos. 1 ) C r e o que es presunción e l considerar l a doc­

t r i n a M o n r o e como u n a r e a l i d a d patente antes de 1867, cuan­

d o los franceses se r e t i r a r o n def in i t ivamente de l a operación 

México . Antes de esa fecha los Estados U n i d o s n o tenían l a 

fuerza m i l i t a r suficiente p a r a i m p o n e r l a d o c t r i n a M o n r o e , y 

es u n hecho que los pr inc ipa les países de E u r o p a n o l a ha­

b ían aceptado. H a s t a que los criterios se u n i f i c a r o n , l a doc­

t r i n a M o n r o e no fue más q u e u n a declaración alt isonante de 

los deseos norteamericanos. E n vista de que l a d o c t r i n a fue 

frecuentemente v i o l a d a y s i n v igencia entre 1823 y 1867, n o 

nos parece razonable e l c i t a r l a como m o t i v o de l a r e t i r a d a de 

los ingleses de l a intervención en M é x i c o en 1862; 2 ) e l em­

p l e o de tales frases como " u n enorme d e s e q u i l i b r i o e n l a 
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l i b e r t a d " , "sueños extravagantes democráticos" y "mot ivos 

i g n o t o s " , es interesante en l a lectura, pero c u a n d o se e m p l e a n 

p a r a descr ib i r los actos de u n país, sólo p o r q u e su polít ica 

se opuso a los intereses de los Estados U n i d o s , el h is tor iador 

p o n e c laramente de manif iesto su p r e j u i c i o nacional is ta re­

n u n c i a n d o a l a objet iv idad; 3 ) s iendo l a G r a n Bretaña el país 

más poderoso d e l m u n d o en l a década de 1860 y estando los 

Estados U n i d o s envueltos en u n a guerra c i v i l q u e amenazaba 

su i n t e g r i d a d n a c i o n a l , resulta exagerada simplificación des­

cartar l a r e t i r a d a inglesa a l a intervención e n México con l a 

expl icac ión de que su política se basaba, fundamentalmente , 

e n m i e d o a represalias de parte de los Estados U n i d o s . Espero 

demostrar q u e l a G r a n Bretaña formuló su a c t i t u d frente a l 

i m p e r i o m e x i c a n o , sobre u n a base más c o m p l e j a y que l a 

a c t i t u d de los Estados U n i d o s , n o fue más que u n o de los 

diversos factores q u e sobre e l la i n f l u y e r o n . 

L o s a n t e c e d e n t e s d e l a intervención 

M é x i c o t u v o u n a larga h i s t o r i a de dif icultades políticas 

y f inancieras después de lograr en 1821 su independencia de 

España. Más de veinte personas o c u p a r o n l a presidencia d u ­

r a n t e l a época c o m p r e n d i d a entre l a caída d e l p r i m e r empe­

r a d o r , A g u s t í n I t u r b i d e , e n 1823 Y l a l legada a México de 

M a x i m i l i a n o en 1864. F u e r o n años de revolución c o n t i n u a 

y de conf l ic to entre los federalistas-liberales y los centralis­

tas-conservadores. S i n embargo, n o eran internas todas las 

d i f icul tades de M é x i c o : los españoles i n v a d i e r o n en 1829; T e ­

xas se separó en 1836; siguió l a intervención francesa de 

1838 q u e c o n d u j o a l a guerra de los pasteles; y l a guerra 

c o n t r a los Estados U n i d o s (1846-1848), terminó desastrosa­

m e n t e p a r a M é x i c o , resul tando e n l a pérdida de l a m i t a d sep­

t e n t r i o n a l de su terr i tor io . E l c o n j u n t o de revolución inter­

n a , agresión externa y l a c o d i c i a de políticos corruptos deja­

r o n vacía l a tesorería, o b l i g a n d o a l gobierno a ex ig i r tr ibutos 

a l a ig lesia y a gestionar empréstitos a l extranjero c o n tasas 

de interés m u y elevadas. Estos préstamos t ienen interés es­

p e c i a l p o r q u e l a i n c a p a c i d a d de M é x i c o p a r a pagarlos con­

d u j o , más tarde, a l a intervención europea en el país. 
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E l p r i m e r préstamo extranjero considerable, otorgado a 

M é x i c o , se f irmó en L o n d r e s el 7 de septiembre de 1824. Mé­

x i c o recibió menos de 7 000 000 de pesos a c a m b i o de bonos 

con v a l o r de 16 000 000 de pesos (el peso val ía entonces u n 

dólar americano). Este préstamo es típico de los q u e vendrían 

después. E n cada caso e l efectivo r e c i b i d o era m u c h o m e n o r 

que el v a l o r n o m i n a l d e l préstamo. 2 

L a s deudas antiguas se c o n v i r t i e r o n en nuevos bonos suce­

sivamente en 1824, 1831, 1837 y 1846. C a d a vez el interés 

m o r a t o r i o era capita l izado y los nuevos bonos eran colocados 

p o r u n a c a n t i d a d m u c h o m e n o r que su v a l o r n o m i n a l . Esto 

a u m e n t ó l a deuda extranjera de M é x i c o m u y rápidamente, 

pero en r e a l i d a d el país recibía m u y poco d i n e r o . E l gobier­

n o m e x i c a n o n o podía sostener pagos durante largos perío­

dos y los obl igacionistas de L o n d r e s se mostraban cada vez 

más impacientes. E n octubre de 1850 el Congreso m e x i c a n o 

aprobó u n a ley q u e tenía p o r objeto arreglar el p r o b l e m a de 

l a d e u d a extranjera y nuevos bonos se e m i t i e r o n en 1851 

i m p o r t a n d o 51 208 250 pesos. Estos bonos, conocidos más tar­

de como los bonos de L o n d r e s de 1851, estaban asegurados 

p o r l a asignación d e l 25 % de todos los derechos de i m p o r ­

tación, e l 75 % de todos los derechos de exportación recauda­

dos en la costa occidental y el 5 % en l a costa oriental.» 

A D E M Á S D E L O S M I L L O N E S debidos a los tenedores de los 

bonos de L o n d r e s de 1851, varias personas or ig inar ias de 

Inglaterra , F r a n c i a y España presentaron otras reclamaciones 

c o n t r a M é x i c o . M u c h o s extranjeros h a b í a n s ido asesinados o 

h a b í a n sufr ido daños personales d u r a n t e l a serie s in f i n de 

revoluciones y muchos habían e x p e r i m e n t a d o pérdidas de pro­

piedades o de d i n e r o . D u r a n t e los p r i m e r o s años de l a década 

de 1850, M é x i c o y cada u n o de los tres poderes europeos fir­

m a r o n varios acuerdos, p o r los cuales, e l p r i m e r o reconocía 

algunas de estas reclamaciones, y se comprometía a destinar 

dist intos porcentajes de los ingresos aduanales p a r a satisfa­

cerlas. 

E n 1857 M é x i c o se v i o d i v i d i d o o t r a vez p o r dos facciones 

que aspiraban a l poder. E l e lemento conservador, d i r i g i d o 
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p o r el general Fé l ix Zuloaga, a l contro lar l a c i u d a d de M é x i c o 

fue reconocido como e l gobierno d e j a c t o p o r los represen­

tantes diplomáticos europeos. L o s l iberales encabezados p o r 

B e n i t o Juárez se apoderaron de Veracruz , p r i v a n d o a l gobier­

n o conservador de los ingresos aduanales de ta l puerto . C a ­

rec iendo de d i n e r o , el gobierno conservador negoció présta­

m o s adicionales c o n sociedades inglesas. 4 Estos préstamos no 

s o l u c i o n a r o n el p r o b l e m a f inanciero de México , p o r e l con­

t r a r i o , sus obl igaciones seguían aumentando. 

A l p r i n c i p i a r el año de 1859, M i g u e l M i r a m ó n substituyó 

a Zuloaga . B a j o l a dirección de M i r a m ó n l a situación f i n a n ­

c i e r a tornóse a ú n más caótica. Nuevos bonos fueron emit idos 

a favor de J . B . Jecker y Cía. , con u n v a l o r de 15 000 000 de 

pesos en total . A c a m b i o de éstos, el gobierno recibió 723 000 

pesos en efectivo y más de 14 000 000 de pesos en bonos de 

l a d e u d a i n t e r n a los cuales podían ser comprados en l a bolsa 

de valores p o r menos d e l 5 % de su va lor n o m i n a l . L a ope­

rac ión c o m p l e t a costó a Jecker y Cía., poco menos de u n m i ­

l l ó n de pesos. E s t a compañía estaba registrada en Suiza pero 

los inversionistas p r i n c i p a l e s eran de n a c i o n a l i d a d francesa.^ 

L a i m p o r t a n c i a de este préstamo es grande p o r q u e fue más 

tarde l a causa de u n a de las pr inc ipa les disputas entre F r a n c i a 

y sus aliados. 

E l gobierno de Juárez h i z o esfuerzos p a r a satisfacer l o q u e 

consideraba c o m o reclamaciones legítimas de los extranjeros. 

E n r e a l i d a d , había aceptado aumentar las recaudaciones adua­

nales en V e r a c r u z bajo l a presión "d ip lomát ica" de buques 

de guerra ingleses e n 1859 y nuevamente en 186o.6 

E n n o v i e m b r e de 1860, M i r a m ó n cometió el grave error 

de adueñarse de 6 6 0 0 0 0 pesos q u e Juárez había recaudado 

p a r a los obl igacionistas de L o n d r e s y que se encontraban 

guardados en u n cuarto sellado de l a legación británica. E l 

representante de S u M a j e s t a d no se h a l l a b a presente, y a que 

había sal ido de l a c i u d a d de M é x i c o p a r a demostrar l a des­

aprobación de su g o b i e r n o frente a l a polít ica de M i r a m ó n . 

Este golpe, más q u e n a d a , excitó el resent imiento de los i n ­

gleses que lo v i e r o n c o m o u n a ofensa c o n t r a e l h o n o r de s u 

país. L o r d R u s s e l l , m i n i s t r o br i tánico de Relac iones E x t e -
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riores, se v i o obl igado a d i s c u t i r e l asunto en el par lamento , 

donde se le preguntó acerca de las medidas de seguridad que 

e l gobierno había pensado tomar p a r a proteger los intereses 

ingleses en México. R u s s e l l contestó que l a posición de l a 

G r a n Bretaña era m u y difícil; l a ofensa había sido comet ida 

p o r M i r a m ó n que se había apoderado d e l i n t e r i o r d e l país 

y los navios ingleses sólo podían ejercer presión en l a costa 

c o n t r o l a d a p o r Juárez. E n todo caso, afirmó R u s s e l l , e l go­

b i e r n o n o pensaba declarar l a guerra p o r este motivo.* 

E l p r i m e r o de enero de 1861, Juárez tomó posesión de la 

c a p i t a l y de l a tesorería vacía. Más del 80 % de las recla­

maciones aduanales fueron asignadas p a r a pagar a los acree­

dores ingleses, franceses y españoles, 8 y todavía fa l taban otras 

reclamaciones p o r l i q u i d a r . Juárez rehusó aceptar l a respon­

s a b i l i d a d d e l préstamo Jecker y se negó también a reconocer 

u n tratado f i r m a d o p o r e l gobierno de Miramón con España, 

con e l f i n de l i q u i d a r las reclamaciones de súbditos españoles. 

A pesar de esto, no sobrevino inmediatamente u n a colisión 

c o n Ing laterra y el gobierno de Juárez fue reconocido pol­

l a G r a n Bretaña en febrero de 1861. S i r Charles W y k e fue 

n o m b r a d o nuevo m i n i s t r o en México." 

W y k e salió de S o u t h a m p t o n r u m b o a México, el dos de 

a b r i l de 1861. Antes de su sal ida, recibió instrucciones deta­

l ladas de L o r d R u s s e l l tocante a su c o m p o r t a m i e n t o a su 

l legada a México. Estas instrucciones fueron redactadas en 

f o r m a c o n d i c i o n a l ya q u e las noticias tardaban a p r o x i m a d a ­

mente seis semanas p a r a l legar de M é x i c o a Inglaterra. R u s ­

sell h i z o hincapié en el hecho de que el reconocimiento d e l 

gobierno de Juárez estaba " c o n d i c i o n a d o a l a aceptación p o r 

d i c h o gobierno, de l a r e s p o n s a b i l i d a d de México frente a 

las reclamaciones de súbditos británicos q u i e n e s . . . , según las 

pruebas presentadas, habían sufr ido daños por c u l p a de go­

biernos sucesivos de M é x i c o " . " 

S i e l señor M a t h e w , encargado de negocios británicos, 

n o había logrado el acuerdo de M é x i c o sobre este p a r t i c u l a r , 

R u s s e l l advertía, W y k e tendría que proceder con discreción 

m i d i e n d o l a o p o r t u n i d a d de presentar sus credenciales. R u s ­

sel l c o n t i n u a b a : 
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L a p o l í t i c a d e l g o b i e r n o b r i t á n i c o respecto a M é x i c o es u n a p o ­

l í t i c a d e n o - i n t e r v e n c i ó n ; e l g o b i e r n o b r i t á n i c o desea v e r a M é x i c o 

l i b r e e i n d e p e n d i e n t e y e n p o s i c i ó n d e p o d e r d i r i g i r l a a d m i n i s ­

t r a c i ó n c i v i l d e l p a í s , m a n t e n i e n d o l a p a z i n t e r n a y c u m p l i e n d o 

c o n sus d e b e r e s i n t e r n a c i o n a l e s s i n l a i n t e r v e n c i ó n d e n i n g ú n 

p o d e r e x t r a n j e r o . i l 

Después de p r e v e n i r a W y k e contra toda participación en 

l a pol í t ica i n t e r n a de México , R u s s e l l h izo u n a declaración 

q u e i n d i c a c laramente l a a c t i t u d de su gobierno con respecto 

a las reclamaciones pendientes: 

D e s p u é s d e s u l l e g a d a a M é x i c o , t i e n e u s t e d q u e p r e s t a r s u i n m e ­

d i a t a a t e n c i ó n a l a c u e s t i ó n d e las r e c l a m a c i o n e s i n g l e s a s . U s t e d 

sabe q u e n o h a s i d o p r á c t i c a d e l g o b i e r n o d e S u M a j e s t a d — a u n ­

q u e se h a c o n s i d e r a d o s i e m p r e l i b r e p a r a h a c e r l o — d e i n t e r f e r i r 

a u t o r i t a r i a m e n t e e n p r o d e l o s q u e h a n d e c i d i d o p r e s t a r s u d i n e r o 

a l o s g o b i e r n o s e x t r a n j e r o s , y los o b l i g a c i o n i s t a s d e M é x i c o n o h a n 

s i d o c o n s i d e r a d o s c o m o e x c e p c i ó n a t a l p r i n c i p i o . E l g o b i e r n o 

c o n s t i t u c i o n a l , s i n e m b a r g o . . . . f i r m ó . . . u n a c u e r d o p o r e l c u a l 

se e s t i p u l ó q u e . . . l o s i n g r e s o s a d u a n a l e s d e V e r a c r u z y T a m p i c o 

d e b e r í a n a s i g n a r s e a l o s o b l i g a c i o n i s t a s b r i t á n i c o s . . . L a s r e c l a m a ­

c i o n e s d e l o s o b l i g a c i o n i s t a s , p o r esto, h a s t a e l p u n t o e s t i p u l a d o 

e n estos a r r e g l o s , h a n a d q u i r i d o e l c a r á c t e r d e u n a o b l i g a c i ó n 

i n t e r n a c i o n a l , y u s t e d d e b e r á i n s i s t i r , e n c o n s e c u e n c i a , e n e l c u m ­

p l i m i e n t o p u n t u a l d e las o b l i g a c i o n e s c o n t r a í d a s e n estos tér-

minos.12 

M a t h e w había encontrado m u y b ien dispuesto a Francisco 

Zarco, m i n i s t r o m e x i c a n o de Relaciones Exter iores , y había 

ya l o g r a d o establecer relaciones diplomáticas con el gobierno 

m e x i c a n o antes de l a l legada de W y k e . 

C u a n d o W y k e l legó a l a c a p i t a l , l o p r i m e r o que h i z o fue 

pres ionar a G u z m á n , que había sust i tuido a Zarco como m i ­

nis t ro de Re lac iones Exter iores , para lograr e l pago de los 

660 000 pesos q u e habían sido robados p o r M i r a m ó n de l a 

legación británica y de o t r a gran cant idad de d i n e r o embar­

gada p o r e l general Santos D e g o l l a d o , d e l g o b i e r n o de Juárez, 

c u a n d o d i c h o d i n e r o era transportado de M é x i c o a Veracruz. 1 » 

G u z m á n reconoció l a responsabi l idad del g o b i e r n o respecto 

a l a c a n t i d a d de q u e dispuso el general D e g o l l a d o , pero afir­

m ó q u e n o h a b í a d i n e r o p a r a c u m p l i r c o n e l pago en l a 

http://extranjero.il
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fecha especificada, l a cua l estaba f i jada para cuatro meses 

después d e l reconocimiento de M é x i c o p o r l a G r a n B r e t a ñ a . " 

G u z m á n señaló como responsable d e l robo de l a legación, 

a los i n d i v i d u o s que habían cometido el c r i m e n , d i c i e n d o q u e 

las autoridades habían t o m a d o medidas para confiscar sus 

propiedades. W y k e se negó a aceptar esta solución y, c o n 

m u c h a vehemencia, insistió en que el gobierno m e x i c a n o acep­

tara p l e n a responsabi l idad. G u z m á n adoptó entonces u n a 

a c t i t u d tan obst inada como l a de sir Charles W y k e y n o se 

logró n ingún acuerdo. L a situación se complicó aún más c o n 

el decreto pres idencia l que suspendía todos los pagos a los 

acreedores de l a tesorería n a c i o n a l , con excepción de los a t r i -

buibles a convenios diplomáticos y el d inero l l evado p o r el 

general D e g o l l a d o . 1 5 

E l 25 de j u n i o de 1861, W y k e comunicó a R u s s e l l su o p i ­

nión: " n o se puede conf iar n i en las promesas, n i a ú n en los 

compromisos formales d e l gobierno de México ." Después de 

señalar que el a n t i g u o p a r t i d o católico seguía m i l i t a r m e n t e 

activo, propuso determinados procedimientos a seguir: 

E n c o n s e c u e n c i a , m i e n t r a s c o n t i n ú e n las d i s p u t a s e n t r e l o s p a r ­

t i d o s n o v e m o s p o s i b i l i d a d a l g u n a d e o b t e n e r j u s t i c i a p o r p a r t e 

d e u n o d e e l l o s , m i e n t r a s n o s c o n c r e t e m o s a r e p r e n d e r e n l u g a r 

d e e m p l e a r l a c o e r c i ó n . 

E n ta les c i r c u n s t a n c i a s , m e p a r e c e q u e nos q u e d a n s ó l o d o s 

c a m i n o s , a s a b e r , r e t i r a r d e f i n i t i v a m e n t e l a m i s i ó n d i p l o m á t i c a 

d e u n p a í s e n d o n d e s u d i g n i d a d se ve c o m p r o m e t i d a y p o r c o n ­

s i g u i e n t e se h a c o n v e r t i d o e n i n ú t i l , o b i e n , a p o y a r s u i n f l u e n c i a 

p o r m e d i o s q u e o b l i g u e n l a o b e d i e n c i a a n u e s t r a s j u s t a s d e m a n d a s , 

o b t e n i e n d o así l a s a t i s f a c c i ó n d e l o s m a l e s y p e r j u i c i o s s u f r i d o s p o r 

s ú b d i t o s b r i t á n i c o s , c u y o s l e g í t i m o s d e r e c h o s h a y q u e h a c e r v a l e r . 

N o h a y m á s q u e u n a m a n e r a d e l o g r a r t a l s a t i s f a c c i ó n y ésta 

es e l e m p l e o d e las f u e r z a s n a v a l e s d e S u M a j e s t a d , s i m u l t á n e a ­

m e n t e e n t o d o s l o s p u e r t o s d e a m b a s costas d e l a R e p ú b l i c a , c o n 

l o c u a l se a l c a n z a r í a u n e fecto m o r a l q u e i g u a l a r í a a l a p r e s i ó n 

m a t e r i a l v l o g r a r í a e l c u m p l i m i e n t o i n m e d i a t o d e c u a l q u i e r c o n ­

d i c i ó n i m p u e s t a p o r n o s o t r o s . 

W y k e r e c o m i e n d a también l a ocupación de las aduanas 

mexicanas p a r a asegurar el pago de las reclamaciones inglesas. 

Discute luego las reclamaciones de los franceses y los españo-



G R A N BRETAÑA Y L A INTERVENCIÓN 391 

les y sugiere q u e a éstos se podría pagar el porcentaje d e b i d o 

de l o s ingresos recaudados p o r los ingleses. Prosigue: 

D e s d e e l m o m e n t o e n q u e m o s t r e m o s n u e s t r a r e s o l u c i ó n d e n o 

p e r m i t i r m á s q u e e l r o b o o e l a s e s i n a t o d e s ú b d i t o s ing leses q u e d e 

i m p u n e , s e r e m o s r e s p e t a d o s y t o d o s l o s m e x i c a n o s r a z o n a b l e s a p r o ­

b a r á n u n e x p e d i e n t e q u e e l l o s s o n los p r i m e r o s e n e n c o n t r a r n e ­

c e s a r i o , p a r a p o n e r f i n a l o s excesos c o m e t i d o s c a d a h o r a y c a d a 

d í a b a j o u n g o b i e r n o t a n c o r r u p t o c o m o i n c a p a z p a r a e l m a n t e ­

n i m i e n t o d e l o r d e n o p a r a l a e j e c u c i ó n d e sus p r o p i o s d e c r e t o s . l B 

R u s s e l l d i o aprobación o f i c i a l a los actos de W y k e y le 

i n f o r m ó en u n a comunicación fechada e l 21 de agosto de 1861: 

A h o r a d e b o i n s t r u i r l e p a r a q u e e x i j a , e n p r i m e r l u g a r , d e l 

g o b i e r n o m e x i c a n o q u e e n l o s p u e r t o s d e V e r a c r u z y T a m p i c o se 

i n s t a l e n c o m i s i o n a d o s n o m b r a d o s p o r e l g o b i e r n o b r i t á n i c o c o n e l 

o b j e t o d e h a c e r e f e c t i v a , e n n o m b r e d e l o s p o d e r e s q u e t i e n e n 

c o n v e n i o s c o n M é x i c o , las c o n c e s i o n e s s e ñ a l a d a s e n ta les c o n v e n i o s , 

l o s c u a l e s d e b e n ser p a g a d o s c o n l o s i n g r e s o s d e las a d u a n a s 

m a r í t i m a s d e l a R e p ú b l i c a ; se i n c l u y e n e n l a s c a n t i d a d e s a p a ­

garse a l g o b i e r n o b r i t á n i c o , l a s u m a d e l r o b o d e l a c o n d u c t a y 

e l d i n e r o h u r t a d o d e l a l e g a c i ó n b r i t á n i c a . . . 

S i n o c u m p l e n estas c o n d i c i o n e s , U d . s a l d r á d e M é x i c o c o n 

t o d o e l p e r s o n a l d e s u m i s i ó n . " 

M u c h o antes de que W y k e r e c i b i e r a l a comunicación de 

R u s s e l l , l a situación había empeorado a ú n más. L o s mexica­

nos d i e r o n " u n paso adelante y suspendieron todos los pagos 

asignados a los acreedores extranjeros p o r los convenios c o n 

los ingleses, franceses y españoles". 

W y k e concedió a los mexicanos cuarenta y ocho horas 

p a r a r e t i r a r e l decreto y después l levó a cabo su amenaza de 

suspender relaciones diplomáticas c o n e l g o b i e r n o mexicano, 

hasta n o r e c i b i r nuevas instrucciones de L o n d r e s . M . de Sa-

l i g n y , e l m i n i s t r o francés, fue más al lá de l a suspensión de 

relaciones, l l egando a s u p r i m i r todo contacto o f i c i a l con el 

g o b i e r n o m e x i c a n o . W y k e recomendó nuevamente "medidas 

m u y decididas p a r a demostrar a este g o b i e r n o que no puede 

actuar así i m p u n e m e n t e . . . " « 

M a n u e l de Zamacona, el nuevo m i n i s t r o m e x i c a n o de R e ­

laciones Exter iores , resintió amargamente las expresiones y 
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los actos de W y k e a f i r m a n d o enfáticamente q u e l a suspensión 

p o r dos años n o signif icaba cancelación. C o n cierta razón 

indicó q u e si h u b i e r a n sido menos las demandas de los acree­

dores, quizá el c u m p l i m i e n t o de los compromisos internacio­

nales h u b i e r a estado a l alcance de las p o s i b i l i d a d e s . 1 9 

R u s s e l l , rehusando aceptar la falta de d i n e r o como razón 

del i n c u m p l i m i e n t o de las deudas, ordenó a W y k e el r o m p i ­

m i e n t o de relaciones diplomáticas . 2 0 T o d o estaba l isto para 

l a intervención t r i p a r t i t a . 

L a Intervención 

L a G r a n Bretaña, F r a n c i a , España y los Estados U n i d o s 

tenían intereses vitales en los asuntos de M é x i c o y todos o p i ­

n a r o n q u e era necesario proceder de a l g u n a manera . L lega­

dos a este p u n t o , nos parece prudente e x a m i n a r brevemente 

l a a c t i t u d de cada u n o de estos países para determinar los 

puntos de s i m i l i t u d y divergencia con l a polít ica inglesa en 

el m o m e n t o de tomarse l a decisión de i n t e r v e n i r en México . 

Después de ciertas negociaciones pre l iminares , R u s s e l l no­

tificó a l conde C o w l e y , embajador británico en F r a n c i a , y a 

S i r J o h n C r a m p t o n , embajador en M a d r i d , q u e l a G r a n Bre­

taña estaba d e c i d i d a a f i r m a r u n convenio con F r a n c i a y Es­

paña, c o n el objeto de o b l i g a r a M é x i c o a l c u m p l i m i e n t o de 

sus obl igaciones f inancieras y a l a satisfacción de los daños su­

fridos e n México , p o r los subditos de cada u n o de dichos 

países. Desde u n p r i n c i p i o aclaró que: 

E n l a o p i n i ó n d e l g o b i e r n o d e S u M a j e s t a d s e r í a a d e c u a d o 

i n t e r c a l a r e n t a l c o n v e n i o u n a c l á u s u l a e n l a q u e se e s t i p u l e q u e 

l a s f u e r z a s d e l o s i n t e r e s a d o s n o s e r á n e m p l e a d a s p a r a o t r o s f i n e s 

m á s q u e p a r a l o s y a e s p e c i f i c a d o s y e s p e c i a l m e n t e q u e n o d e b e r á n 

i n t e r v e n i r e n los a s u n t o s i n t e r n o s d e M é x i c o . 

E l g o b i e r n o d e S u M a j e s t a d o p i n a q u e e l g o b i e r n o d e los E s t a ­

d o s U n i d o s d e b e ser i n v i t a d o a p a r t i c i p a r e n t a l c o n v e n i o ; p e r o 

n o c o n s i d e r a n e c e s a r i o q u e , e n e s p e r a d e l a a p r o b a c i ó n d e l o s E s t a ­

d o s U n i d o s , los tres p o d e r e s a p l a c e n e l c o m i e n z o d e las o p e r a c i o ­

nes p r o y e c t a d a s c o n t r a M é x i c o . 2 1 

E s interesante observar que, a u n q u e R u s s e l l consideraba con­

veniente l a part icipación de los Estados U n i d o s , i n d i c a b a 
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específ icamente que su aprobación n o era requis i to p r e v i o 

p a r a l a intervención p o r parte de los poderes europeos. Su 

a c t i t u d respecto a l a d o c t r i n a M o n r o e y a l a buena v o l u n t a d 

de los Estados U n i d o s , está c laramente i n d i c a d a en estas 

pa labras dir ig idas a C o w l e y y que n o i n d i c a n , evidentemente, 

q u e l a polít ica británica se basara en el m i e d o a los Estados 

U n i d o s . 

S i n c e d e r d e n i n g u n a m a n e r a a l a s p r e t e n s i o n e s e x t r a v a g a n t e s 

i m p l i c a d a s e n l a l l a m a d a d o c t r i n a M o n r o e , s e r í a i n o p o r t u n o e i m ­

p r u d e n t e e l p r o v o c a r l a c e n s u r a d e los E s t a d o s U n i d o s , a m e n o s 

q u e se p e r s i g u i e r a u n f i n d e c a p i t a l i m p o r t a n c i a c o n r a z o n a b l e 

c e r t e z a d e l o g r a r e l éxito.22 

L a insistencia británica en que todos los poderes acorda­

r a n n o inter fer ir , estaba basada, en p r i m e r lugar , en el hecho 

de q u e l a G r a n Bretaña había ya r e n u n c i a d o a l p r i n c i p i o de 

intervención m i l i t a r , en los asuntos internos de países inde­

pendientes y se interesaba más en e l comercio que en l a con­

q u i s t a . W i l l i a m Seward, secretario de Estado norteamerica­

n o , adoptó u n concepto parec ido a l de l a G r a n Bretaña. E n 

u n a carta a Charles Franc is A d a m s , embajador de los Esta­

dos U n i d o s en l a G r a n Bretaña, a f i r m a b a : 

E n l o s ú l t i m o s c u a r e n t a y c i n c o a ñ o s , l a G r a n B r e t a ñ a h a c a m ­

b i a d o s u c a r á c t e r y sus o b j e t i v o s . Se h a c o n v e r t i d o e n u n a p o t e n ­

c i a d i r i g i d a h a c i a l a p r o d u c c i ó n m á s q u e h a c i a l a d e s t r u c c i ó n . Se 

h a e n t r e g a d o , s e g ú n n u e s t r a o p i n i ó n , a u n a p o l í t i c a d e i n d u s t r i a , 

n o d e a m b i c i ó n ; u n a p o l í t i c a d e p a z , n o d e g u e r r a . E s s u f i c i e n t e 

c o m p a r a r s u a c t u a l c o n d i c i ó n i n t e r n a c o n l a d e c u a l q u i e r é p o c a 

a n t e r i o r , p a r a d a r s e c u e n t a d e q u e esta n u e v a c a r r e r a a l a q u e 

se h a l a n z a d o es t a n i n t e l i g e n t e c o m o h u m a n i t a r i a y b e n é f i c a . S u 

é x i t o e n esta c a r r e r a d e p e n d e d e q u e r e i n e l a p a z e n t o d o e l 

m u n d o c i v i l i z a d o y s o b r e t o d o e n este c o n t i n e n t e .23 

E n segundo lugar, y a ú n más i m p o r t a n t e , R u s s e l l o p i n a b a 

q u e sería tarea i m p o s i b l e p a r a u n gobierno extranjero" tratar 

de establecer u n c l i m a de o r d e n en M é x i c o p o r q u e : 

L a s f a c c i o n e s c o n t e n d i e n t e s se e x t i e n d e n e n u n e n o r m e t e r r i ­

t o r i o : n o o b e d e c e n a u n o , n i a d o s , n i a tres c a c i q u e s , s i n o q u e 

e s t á n d i v i d i d a s e n g r u p o s c a d a u n o d e l o s c u a l e s r o b a y a s e s i n a 



394 J O H N E . D O U G H E R T Y 

p o r c u e n t a p r o p i a . N i n g ú n e j é r c i t o e x t r a n j e r o t e n d r í a l a m e n o r 

p r o b a b i l i d a d d e e s t a b l e c e r s u a u t o r i d a d p e r m a n e n t e o e f e c t i v a 

s o b r e estos g r u p o s dispersos .24 

T a m b i é n p u d o darse cuenta de que l a presencia de espa­

ñoles e ingleses sería resentida en M é x i c o a u n q u e p o r dis­

t intos motivos. L o s l iberales tendrían m i e d o de que los es­

pañoles rest ituyeran el poder a l p a r t i d o católico, mientras 

q u e éste temería a los ingleses p o r ser l iberales y protestantes. 

España se mostró b i e n dispuesta a unirse a los ingleses y 

a los franceses para castigar a México . Sus reclamaciones 

f inancieras eran menos considerables que las de l a G r a n Bre­

taña, pero España tenía p o r i n j u r i a a su h o n o r , l a expulsión 

de su m i n i s t r o en M é x i c o sucedida a p r i n c i p i o s del m i s m o 

año. E l h o m b r e de estado español, marisca l L e o p o l d o O ' D o n -

n e l l , in formó a S i r J o h n C r a m p t o n que España intentaría 

seguramente intervenir en M é x i c o p a r a proteger a sus sub­

di tos y sus intereses. T a m b i é n indicó que España l o haría 

p o r cuenta p r o p i a , si fuera necesario, pero que se prefería 

o b r a r de acuerdo c o n F r a n c i a e Inglaterra . O ' D o n n e l l , a 

pesar de los deseos de algunos de sus compatriotas, conside­

r a b a l a idea de establecer en M é x i c o u n a monarquía consti­

t u c i o n a l c o m o " q u i m é r i c a " . 2 5 P a r a subrayar su posición, los 

españoles a f i r m a r o n q u e l a ocupación se l imitaría a l o q u e 

fuera necesario, p a r a lograr reparación a los perjuicios sufri­

dos p o r súbditos españoles y l a satisfacción p o r los actos q u e 

n o f u e r a n compatibles c o n los derechos y l a d i g n i d a d d e l 

g o b i e r n o español . . . 2 6 Se p o n e pues de manif iesto que desde 

el p r i n c i p i o España y l a G r a n Bretaña estaban de acuerdo 

sobre este p u n t o y su c r i t e r i o pol í t ico permanecería invar ia­

b l e hasta el f i n . 

E g o n Caesar C o r t i h a escrito u n a penetrante h is tor ia d i ­

p lomát ica sobre el p a p e l de F r a n c i a en el establecimiento 

d e l i m p e r i o mexicano, M a x i m i l i a n o y C a r l o t a d e México. 

C o r t i o p i n a que N a p o l e ó n I I I fue i n f l u i d o decisivamente p o r 

l a E m p e r a t r i z E u g e n i a y su c a m a r i l l a de mexicanos desterra­

dos; en consecuencia, N a p o l e ó n juzgó erróneamente l a fuerza 

d e l sent imiento monárquico en M é x i c o y supuso u n a demos­

tración espontánea y e x t e n d i d a cuando los poderes europeos 
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se dec id ieran a intervenir . L a suspensión de pagos p o r e l go­

b i e r n o de M é x i c o le l levó a l a convicción de que los ingleses 

apoyar ían e l proyecto. O b v i a m e n t e los franceses se interesa­

b a n en e l establecimiento de u n a monarquía en México , pero 

también estaban dispuestos a f i r m a r e l T r a t a d o de L o n d r e s 

c o n sus restricciones sobre l a interferencia en los asuntos i n ­

ternos de México . 2 ? 

E l T r a t a d o de L o n d r e s fue f i r m a d o el 31 de octubre de 

1861 p o r los representantes de l a G r a n Bretaña, F r a n c i a y 

España. Según las estipulaciones del convenio, /) los tres 

países acordaron m a n d a r fuerzas suficientes p a r a o c u p a r las 

fortalezas estratégicas de l a costa, y los comandantes regiona­

les rec ib ieron autorización p a r a hacer l o que fuera necesario 

p a r a proteger las propiedades y personas de sus compatriotas; 

2 ) cada país se comprometió a n o buscar ventajas n i inter­

f e r i r en los asuntos domésticos de México; 3 ) u n a comisión 

m i x t a tendría a u t o r i d a d p a r a d isponer de c u a l q u i e r d i n e r o 

recobrado en México ; y 4 ) los Estados U n i d o s serían invi tados 

a p a r t i c i p a r en l a intervención, pero las operaciones n o se 

aplazarían en espera de su contestación.2** 

E S P A Ñ A H A B Í A Y A colocado u n a fuerza m i l i t a r considerable 

e n C u b a y e n consecuencia ocupó Veracruz el 17 de d i c i e m ­

b r e de 1861. 2 9 P o c o después v i n i e r o n los franceses c o n unos 

m i l l a r e s de soldados; mientras que los ingleses se l i m i t a r o n 

a 700 m a r i n o s , 3 0 s u p o n i e n d o q u e con éstos se podían lograr 

los objetivos fijados. 

L o s Estados U n i d o s estaban enterados d e l desorden que 

r e i n a b a en M é x i c o . L o s súbditos norteamericanos i g u a l que 

los de G r a n Bretaña y F r a n c i a habían padecido per juic ios 

f inancieros y personales e n aque l país, y el D e p a r t a m e n t o de 

Estado tenía sus archivos l lenos de peticiones. Seward avisó 

a T o m á s C o r w i n , embajador de los Estados U n i d o s en Mé­

x i c o , que estas quejas n o serían presentadas "hasta que la 

p r ó x i m a administración de M é x i c o tenga t iempo, si fuere 

posible , de c i m e n t a r su a u t o r i d a d y r e d u c i r los elementos per­

turbadores d e l o r d e n y l a t r a n q u i l i d a d " . C o r w i n recibió m u y 

claras instrucciones de not i f i car a l gobierno m e x i c a n o que, 
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a pesar de todo, estas demandas se presentarían a su d e b i d o 

t i e m p o . 3 1 

Seward consideraba ciertamente m u y i m p o r t a n t e p a r a los 

Estados U n i d o s , q u e M é x i c o conservase su soberanía. E n 

a b r i l de 1861 daba impresión de interesarse más en las acti­

vidades amenazadoras de los f i l ibusteros de C a l i f o r n i a y de los 

estados confederados, q u e en los poderes europeos. Recono­

cía, p o r supuesto, que había l a p o s i b i l i d a d de u n a interven­

c ión europea en M é x i c o , si el o r d e n n o se restableciera 

p r o n t o . 3 2 

E l 30 de noviembre , los embajadores de Inglaterra, F r a n ­

c i a y España, conjuntamente, avisaron a Seward su intención 

de i n t e r v e n i r en M é x i c o e i n v i t a r o n a p a r t i c i p a r a los Es­

tados U n i d o s . 3 3 E n su contestación cuatro días más tarde, 

Seward reconocía que los poderes europeos tenían derecho 

de d e c i d i r p o r ellos mismos si había suficiente provocación 

c o m o p a r a r e c u r r i r a u n a guerra contra México, admitía s in 

reserva q u e los Estados U n i d o s también tenían derechos pen­

dientes, pero rehusaba cooperar con los aliados en razón de 

l a polít ica t r a d i c i o n a l norteamericana de evitar alianzas, así 

c o m o p o r el hecho de q u e M é x i c o era u n a república herma­

n a d e l continente americano, hac ia l a c u a l los Estados U n i d o s 

m a n t e n í a n sentimientos de b u e n a v o l u n t a d . E n esta m i s m a 

carta Seward a f i rmaba q u e C o r w i n había sido autorizado para 

c o n c l u i r u n convenio c o n México , p o r el c u a l esperaba el i ­

m i n a r l a necesidad de l a intervención, fac i l i tando a M é x i c o 

el d i n e r o necesario para el pago de sus deudas. Cautelosa­

mente , señalaba que esto n o se hacía ocultamente y que n o 

había n i n g u n a intención de antagonizar con los poderes eu­

r o p e o s . 3 4 

E n v e r d a d C o r w i n concluyó u n convenio, pero el senado 

de los Estados U n i d o s se negó a ra t i f i car lo y el préstamo nor­

teamericano no l legó a hacerse efect ivo. 8 3 

A P R I N C I P I O S D E L A D É C A D A de 1860 n u n c a estimó Seward 

q u e l a intervención de F r a n c i a , Inglaterra y España en Mé­

x i c o fuera de ta l i m p o r t a n c i a que se p u d i e r a correr el riesgo 

de u n a guerra . Él estaba demasiado preocupado con los pro-



G R A N BRETAÑA Y L A INTERVENCIÓN 397 

blemas or ig inados p o r l a rebelión de los estados d e l sur. 

E s t a b a dispuesto, ciertamente, a i r a l a guerra en el caso q u e 

F r a n c i a o G r a n Bretaña d ieran su reconoc imiento a l a Confe­

deración, y a que esto aumentaría grandemente las p o s i b i l i ­

dades de u n a v i c t o r i a sureña. 

E n mayo, advirtió a A d a m s que, respecto a l a cuestión 

d e l r e c o n o c i m i e n t o de l a Confederación, "puede estallar u n a 

g u e r r a entre los Estados U n i d o s y u n o , dos o aún tres países 

e u r o p e o s " . 3 6 A l m i s m o t iempo, Seward estaba d e c i d i d o a n o 

dejarse provocar sólo por palabras. E n j u n i o , escribió a 

A d a m s : 

E s l a i n t e n c i ó n d e este g o b i e r n o , e n l o q u e sea c o m p a t i b l e c o n 

e l h o n o r y b i e n e s t a r n a c i o n a l , n o t e n e r n i n g u n a d i s p u t a s e r i a c o n 

l a G r a n B r e t a ñ a . . . C o n este f i n , e l g o b i e r n o . . . h a d e c i d i d o p a s a r 

p o r a l t o s i n r e c l a m a c i ó n o f i c i a l las o p i n i o n e s e x p r e s a d a s e n l a 

p r e n s a i n g l e s a , m a n i f e s t a c i o n e s d e o p i n i ó n i n d i v i d u a l a d v e r s a e m i ­

t i d a s e n l o p a r t i c u l a r y los d i s c u r s o s d e p o l í t i c o s ing leses , a ú n 

l o s d e l o s m i n i s t r o s d e S u M a j e s t a d e n e l P a r l a m e n t o , m i e n t r a s 

ta les o p i n i o n e s n o s e a n a d o p t a d a s o f i c i a l m e n t e p o r e l g o b i e r n o 

d e S u M a j e s t a d .3T 

L o s p o d e r e s e u r o p e o s e n México 

A l parecer los mexicanos no habían apreciado en toda su 

i m p o r t a n c i a l a determinación de los británicos, hasta que 

S i r C h a r l e s W y k e leyó a M a n u e l de Z a m a c o n a , minis t ro de 

Re lac iones Exter iores l a carta de instrucciones de R u s s e l l del 

21 de agosto. W y k e describe l a reacción de Z a m a c o n a con las 

siguientes palabras: 

C u a n d o l e i n f o r m é d e l a s u b s t a n c i a d e las i n s t r u c c i o n e s d e V u e ­

c e n c i a , y a ú n les d i l e c t u r a , p a r a q u e n o e x i s t i e r a n i n g u n a d u d a 

r e s p e c t o a l a s u n t o , se q u e d ó t a n a s o m b r a d o c o m o a l a r m a d o y m e 

e x p r e s ó s i n c e r o deseo d e q u e y o n o le c o m u n i c a r a p o r e s c r i t o este 

a s u n t o t a n g r a v e , h a s t a q u e é l h u b i e r a a v i s a d o a l P r e s i d e n t e y a 

sus co legas los o t r o s m i n i s t r o s a c e r c a d e l e s t a d o r e a l d e l a s u n t o , 

d e s p u é s d e l o c u a l é l m e v i s i t a r í a p a r a e n t e r a r m e d e las o p i n i o n e s 

d e s u g o b i e r n o . 38 

Z a m a c o n a pasó p o r lo menos dos horas p o r día con W y k e 

d u r a n t e tres semanas, t ratando de convencerle de l a i m p o s i -
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b i l i d a d de que c u m p l i e r a c o n las demandas de l a G r a n Bre­

taña, p a r a conseguir mejores condiciones. Zamacona esperaba 

q u e los Estados U n i d o s aceptaran prestar el d i n e r o o asu­

m i e r a n l a responsabi l idad de hacer los pagos a los acreedores 

extranjeros de México . S u desilusión fue grande cuando W y k e 

l e avisó que Inglaterra n o aceptaría l a intercesión de tercera 

persona e insistió en que sólo M é x i c o era responsable d e l 

pago de l o que se rec lamaba. W y k e , en rea l idad, f irmó u n 

tratado con Z a m a c o n a en q u e se concedió l o esencial de las 

demandas inglesas. S i n embargo, e l Congreso m e x i c a n o l o 

r e p u d i ó brevemente, considerando que l a instalación de co­

bradores de los acreedores en las aduanas sería u n i n s u l t o al 

h o n o r de M é x i c o . Z a m a c o n a renunció inmediatamente a su 

cargo como m i n i s t r o de Relac iones Exteriores.3® 

T a n p r o n t o como las fuerzas aliadas se apoderaron de 

Veracruz , se estableció u n a comisión m i x t a con el f i n de tra­

tar con e l gobierno m e x i c a n o . S i r Charles W y k e era e l re­

presentante p r i n c i p a l de G r a n Bretaña, apoyado p o r e l co­

m o d o r o H u g h D u n l o p , comandante de las fuerzas navales 

inglesas. L o s franceses estaban representados por D u b o i s de 

Sa l igny y el a l m i r a n t e de l a Graviére; los españoles p o r e l 

general J u a n P r i m , c o m a n d a n t e de las fuerzas españolas. L a 

p r i m e r a proclamación c o n j u n t a de los comisionados, a me­

diados de enero de 1862, fue u n a justificación de l a inter­

vención a l i a d a y u n a súplica p a r a l legar a u n a solución pa­

c í f ica . 4 0 

E l general M a n u e l D o b l a d o , sucesor de Z a m a c o n a e n Re­

laciones Exter iores , p r o n t o manifestó su disposición de tratar 

c o n los comisionados al iados, invitándoles a avanzar hasta 

O r i z a b a con 2 000 h o m b r e s . 4 1 Mantenía u n a ac t i tud c o n c i l i a ­

tor ia y S i r C h a r l e s W y k e consideró desde u n p r i n c i p i o q u e 

los asuntos se arreglarían s i n abierta h o s t i l i d a d . U n conve­

n i o p r e l i m i n a r fue f i r m a d o e n L a Soledad el 10 de febrero, 

que est ipulaba: 1 ) l a negociación de controversias i m p o r t a n ­

tes; 2) permit ía e l m o v i m i e n t o de las fuerzas aliadas a l inte­

r i o r , en regiones de c l i m a más soportable; 3) acordaba que, si 

se r o m p í a n las negociaciones, las fuerzas aliadas se retirarían 

a l a costa antes de p r i n c i p i a r l a g u e r r a . 4 2 E m p e r o , poco 
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después, F r a n c i a adoptó u n a pol í t ica u n i l a t e r a l que resultó 

e n el r e t i r o de l a G r a n Bretaña y de España. 

Disolución d e l a A l i a n z a 

N o b i e n se había const i tu ido l a misión a l iada , cuando se 

suscitó u n a grave disputa. C a d a c o m i s i o n a d o tenía l a respon­

s a b i l i d a d de presentar dos clases de reclamaciones: las reco­

noc idas previamente p o r M é x i c o e n tratados y convenios, y 

las que resul taran de demandas que n o habían sido recono­

c idas de antemano. M . de Sa l igny señaló u n a suma de 

12 000 000 de dólares p a r a compensar las reclamaciones de 

esta clase, a u n q u e admitió q u e n o las había e x a m i n a d o y 

q u e esta s u m a n o era más que u n a conjetura. E n su reporte 

decía W y k e : 

E s éste u n m o d o m u y d i s p l i c e n t e d e t r a t a r u n a s u n t o c o m o 

éste , t a n t o m á s c u a n d o l a d e m a n d a f r a n c e s a e x i g e q u e esta s u m a 

y o t r a s r e c l a m a d a s s e a n p a g a d a s s i n d i s c u s i ó n p o r e l g o b i e r n o 

m e x i c a n o , e l c u a l se e n c u e n t r a p r i v a d o d e l d e r e c h o d e e x a m i n a r 

l a s d e m a n d a s p o r sí m i s m o o p o r t e r c e r a p e r s o n a .43 

A d e m á s de esta demanda, de Sa l igny insistió en presentar 

l a rec lamación de j e c k e r p o r 15 000 000 de dólares, de los 

cuales, se recordará, M é x i c o había r e c i b i d o menos de u n m i ­

l l ó n . W y k e adoptó el p u n t o de v ista de q u e estas demandas 

e r a n exorbitantes y, si se insistía en e l l o , el resultado sería 

s i n l u g a r a d u d a , u n a guerra i n m e d i a t a contra el gobierno 

m e x i c a n o . W y k e y e l general P r i m i n t e n t a r o n persuadir a 

d e Sa l igny que m o d i f i c a r a o r e t i r a r a estas demandas, pero n o 

t u v i e r o n éxito. C o m o resultado, los representantes de los tres 

países a c o r d a r o n detener l a presentación c o n j u n t a de reclama­

ciones específicas, hasta n o r e c i b i r instrucciones directas de 

sus gobiernos.* 4 A u n q u e los comisionados franceses aceptaron 

esta proposición, W y k e avisó a R u s s e l l : 

E v i d e n t e m e n t e l o h i c i e r o n d e m a l a g a n a , d e b i d o a l a e x t r a ñ a 

h o s t i l i d a d d e M . d e S a l i g n y h a c i a e l g o b i e r n o d e J u á r e z , d e l c u a l 

t a m b i é n q u i e r e deshacerse e l a l m i r a n t e d e l a G r a v i é r e c o n l a es­

p e r a n z a d e s u s t i t u i r l o p o r u n a m o n a r q u í a . T o d a v í a q u e d a p o r 

v e r s e , s i t a l c a m b i o sería o n o b e n e f i c i o s o , p e r o s i e n r e a l i d a d o c u -
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r r i e r a , d e b e r í a p r o c e d e r d é l a p r o p i a v o l u n t a d d e l a n a c i ó n , y a 

q u e c u a l q u i e r s u g e r e n c i a q u e v i n i e r e d e n u e s t r a p a r t e r e s p e c t o a 

t a l a s u n t o , ser ía t o m a d a p o r los m e x i c a n o s c o m o u n a i n j u s t i f i ­

c a b l e i n t e r f e r e n c i a . ^ 

A p r i n c i p i o s de marzo Russe l l recibió el i n f o r m e de S i r 

Char les W.yke referente a las dif icultades encontradas frente 

a los franceses e inmediatamente instruyó a C o w l e y en París, 

para que sondeara a l gobierno francés, c o n el propósito de 

conocer su opinión respecto a las demandas hechas p o r de 

Sal igny. S i n esperar l a contestación de Cowley , R u s s e l l rei­

teró a W y k e l a ac t i tud británica en cuanto a intervención en 

los asuntos internos de México: 

E l g o b i e r n o d e S u M a j e s t a d n o desea d a r n i s i q u i e r a l a i m ­

p r e s i ó n d e q u e desea i n t e r f e r i r e n los a s u n t o s i n t e r n o s d e M é x i c o . 

S i l o s m e x i c a n o s l o g r a n e s t a b l e c e r u n g o b i e r n o c e n t r a l e f e c t i v o , 

c a p a z d e m a n t e n e r e l o r d e n e n e l i n t e r i o r y d e p r o t e g e r a l o s 

n e g o c i a n t e s e x t r a n j e r o s , e l a p o y o m o r a l d e l g o b i e r n o b r i t á n i c o se 

d a r á d e b u e n a g a n a a M é x i c o , sea c u a l f u e r e l a f o r m a p a r t i c u l a r 

d e l g o b i e r n o m e x i c a n o . 46 

C o w l e y habló c o n M . T h o u v e n e l , e l m i n i s t r o francés de 

Relac iones Exteriores . T h o u v e n e l m a n t u v o que por e l T r a ­

tado de L o n d r e s , cada f i rmante se veía o b l i g a d o a apoyar 

sólo aquellas demandas previamente admit idas p o r los otros. 

M i e n t r a s q u e aquellas que no habían s ido admit idas toda­

vía, q u e d a b a n a l a decisión del gobierno interesado s i n so­

meterse a l j u i c i o de los al iados. A ñ a d i ó que si las demandas 

de a lgún gobierno fueran de ta l naturaleza que los otros 

países n o p u d i e r a n apoyarlas en conciencia , aquel gobierno 

tendría que proceder solo p a r a imponer las . T h o u v e n e l defen­

dió l a reclamación de Jecker, arguyendo que éste había reci­

b i d o ant ic ipos de súbditos franceses y p o r el lo se trataba de 

"reembolsar los bonos cuyo va lor había sido pagado".* 7 

Pocos días después T h o u v e n e l cambió su interpretación 

del T r a t a d o de L o n d r e s y asumió e l p u n t o de vista de que 

cada u n o de los al iados estaba c o m p r o m e t i d o a apoyar las 

pretensiones de los otros, s in intentar juzgarlas. R u s s e l l no 

estuvo conforme, y u n acuerdo se h izo imposible. 4 » 
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C O R T I A F I R M A Q U E E L A L M I R A N T E J u r i e n de l a Graviére había 

r e c i b i d o instrucciones secretas de Napoleón I I I p a r a a n i m a r 

a l p a r t i d o monárquico en M é x i c o (p. 128). Sea lo que fuere, 

los franceses a d o p t a r o n u n a a c t i t u d intransigente que impedía 

l legar a u n arreglo razonable con el gobierno de Juárez. A l 

m i s m o t i e m p o , l a v a n g u a r d i a de los desterrados mexicanos 

q u e p r o p u g n a b a n p o r u n a monarquía encabezada p o r M a x i ­

m i l i a n o , empezaba a l legar a Veracruz . E l p r i m e r o de ellos 

fue el ex-presidente M i r a m ó n q u e había robado de l a legación 

británica los 6 6 0 0 0 0 dólares. M i r a m ó n fue i n m e d i a t a m e n t e 

detenido p o r los ingleses que no tenían intención de p e r m i ­

t i r l e que r e a n u d a r a l a guerra c i v i l m e x i c a n a . 4 9 

S i n embargo, los franceses c o n t i n u a b a n según lo proyec­

tado, A l poco t iempo l legaba a M é x i c o el general J u a n A l -

m o n t e bajo protección francesa y avanzaba hacia el' i n t e r i o r 

hasta Córdoba , en donde las fuerzas francesas habían acam­

pado. W y k e reaccionó v io lentamente contra lo que conside­

r a b a " u n a violación de l a n e u t r a l i d a d , a l a conservación de 

l a cua l estamos todos compromet idos p o r las estipulaciones 

d e l convenio de l 31 de octubre pasado" ( E l T r a t a d o de 

L o n d r e s ) . T a m b i é n a f i r m a b a que: 

S o l a m e n t e e v i t a n d o d e r r a m a m i e n t o s d e s a n g r e y l o g r a n d o q u e 

n u e s t r a i n t e r v e n c i ó n sea c o n s i d e r a d a b a j o e l aspecto d e u n p r o ­

t e c t o r a d o a m i s t o s o , o b t e n d r e m o s e l é x i t o d e n u e s t r a m i s i ó n , r e ­

u n i e n d o a l r e d e d o r d e n o s o t r o s a t o d o s los p r u d e n t e s y b u e n o s 

h a b i t a n t e s d e l p a í s y , c o n e l a p o y o d e éstos, l o g r a r e m o s l a c o n ­

s o l i d a c i ó n d e u n g o b i e r n o q u e r e p r e s e n t e l a i n t e l i g e n c i a y l a 

r e s p e t a b i l i d a d d e l p a í s . 

N o es a p o y a n d o a b i e r t a m e n t e a l a f a c c i ó n r e a c c i o n a r i a y r e ­

n o v a n d o l a g u e r r a c i v i l , c o m o se p u e d e e s t a b l e c e r a q u í u n a m o ­

n a r q u í a ; d i c h a t r a n s f o r m a c i ó n só lo p o d r á l l e v a r s e a c a b o p o r e l 

deseo d e u n p a r t i d o i n f l u y e n t e e n este p a í s , r e s u e l t o a a d o p t a r 

a q u e l l a f o r m a d e g o b i e r n o p o r s u p r o p i a v o l u n t a d y s i n s u f r i r 

l a i m p o s i c i ó n d e esta f o r m a d e g o b i e r n o p o r m e d i o de b a y o n e t a s 

e x t r a n j e r a s . T a l p a r t i d o t o d a v í a n o h a a p a r e c i d o , a c t u a l m e n t e 

n o e x i s t e o h u b i e r a d a d o s e ñ a l e s d e v i d a d u r a n t e l o s tres 

ú l t i m o s meses, e n los c u a l e s los a l i a d o s h a n o c u p a d o u n a p o r c i ó n 

d e l t e r r i t o r i o m e x i c a n o c o n u n a g r a n f u e r z a armada.BO 

E l a lmirante J u r i e n de l a Graviére declaró entonces que 

consideraba inúti l tener nuevas conferencias con el gobierno 
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m e x i c a n o y que pensaba r e t i r a r sus tropas a l a l ínea o r i g i ­

n a l , antes de comenzar l a g u e r r a . 5 1 P o c o después los espa­

ñoles y los ingleses se r e t i r a r o n , dejando solos a los france­

ses. 8 2 A l m o n t e se proclamó i n m e d i a t a m e n t e salvador de 

M é x i c o y así comenzó l a m a r c h a h a c i a l a c i u d a d de M é x i c o . 6 3 

E l r e c o n o c i m i e n t o d e l i m p e r i o m e x i c a n o p o r l o s i n g l e s e s 

L a s negociaciones diplomáticas q u e resul taron en l a ele­

vac ión de M a x i m i l i a n o y C a r l o t a a l t rono h a n sido detalladas 

p o r C o r t i . N o hay necesidad de repet ir las; p o r l o tanto, n o 

haremos más que considerar brevemente las acciones y acti­

tudes de l a G r a n Bretaña respecto a l a c a n d i d a t u r a de M a ­

x i m i l i a n o . 

E l a r c h i d u q u e M a x i m i l i a n o se mostró profundamente i n ­

teresado cuando N a p o l e ó n I I I le sugirió l a p o s i b i l i d a d de 

convert irse en emperador de México . M a x i m i l i a n o recono­

ció q u e e l desorden r e i n a b a en M é x i c o pero, a l parecer, 

también tenía verdadera conf ianza de poder restablecer el 

o r d e n y l a prosper idad, si l l egaran a cumpl i rse ciertas condi­

ciones. Est ipuló que aceptaría el t rono sólo si el p u e b l o me­

x i c a n o l o deseaba y si los pr inc ipa les poderes europeos l o 

a p o y a b a n hasta que h u b i e r a restablecido el o r d e n polít ico 

y económico. Específicamente, afirmó, q u e consideraba el 

apoyo act ivo de la G r a n Bretaña c o m o u n a condición s i n e 

q u a non.™ 

E n u n p r i n c i p i o , I n g l a t e r r a h i z o todo l o posible p o r d i ­

s u a d i r a M a x i m i l i a n o de aceptar e l t rono de México , l legan­

d o hasta ofrecerle el t r o n o de G r e c i a q u e en esta época se 

e n c o n t r a b a vacante. M a x i m i l i a n o rechazó esta oferta con i n ­

dignación, p o r q u e l a c o r o n a de G r e c i a había sido ofrecida 

antes a otros príncipes q u e l a habían rehusado.** 

S i r Char les W y k e regresó a M é x i c o e hizo algunos esfuer­

zos c o n e l f i n de d i s u a d i r a M a x i m i l i a n o . W y k e pensaba 

q u e u n a m o n a r q u í a c o n s t i t u c i o n a l podría ser l a solución de 

los problemas de M é x i c o , pero q u e ésta n u n c a l legaría a 

consolidarse si se establecía bajo el p a t r o c i n i o del p a r t i d o 

•católico-conservador r a d i c a l , a l c u a l pertenecían l a mayoría 
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d e los desterrados mexicanos. W y k e creía q u e l a única espe­

r a n z a de éx i to residía en lograr e l apoyo de los l iberales 

moderados, pero hasta e l m o m e n t o , éstos n o habían mostra­

d o n i n g u n a incl inación h a c i a u n a monarquía . W y k e viajó 

a V i e n a c o n e l único objeto de convencer a l conde R e c h b e r g , 

m i n i s t r o austríaco de Relac iones Exter iores , de q u e debía 

i n s i s t i r c o n M a x i m i l i a n o para que éste se re t i rara .» 

P o c o después marchó W y k e a París, en d o n d e expuso cla­

ramente ante N a p o l e ó n I I I que Inglaterra consideraba i n ­

creíble que M a x i m i l i a n o pensara embarcarse en tan desespe­

r a d a aventura. D i j o francamente a Napoleón que, según su 

o p i n i ó n , l a a u t o r i d a d de M a x i m i l i a n o n o se extendería más 

al lá de los fusiles de sus defensores. E n el m i s m o viaje, 

W y k e encontró a l confidente personal de M a x i m i l i a n o , Ste¬

f a n H e r z f e l d , y le d i o u n a idea c lara de l a a c t i t u d del go­

b i e r n o bri tánico. D i j o a H e r z f e l d que Inglaterra se divertía 

secretamente c o n los problemas de N a p o l e ó n e n México , por­

q u e éstos le conducir ían probablemente a buscar l a paz en 

E u r o p a . T a m b i é n aclaró W y k e que Inglaterra n o daría su 

apoyo a u n a v e n t u r a que n o prometía tener éxito, y que su 

país se sentía en l a obl igación de p r e v e n i r a l a r c h i d u q u e 

sobre este p u n t o . " 

Estas o p i n i o n e s fueron debidamente comunicadas a M a x i ­

m i l i a n o y o b v i a m e n t e debe haber c o m p r e n d i d o que n u n c a 

recibiría el apoyo o f i c i a l de los ingleses, l o c u a l él había 

antes a f i r m a d o ser condiciones de su aceptación . C o n e l t iem­

p o , e l deseo de M a x i m i l i a n o de alcanzar el t r o n o aumentaba 

a m e d i d a q u e las di f icultades se revelaban. C o n f i a b a cada 

vez más en los consejos que recibía de N a p o l e ó n , E u g e n i a , 

y los desterrados mexicanos. 

H a c i a f inales d e l verano de 1863, el m i n i s t e r i o británico 

de Relac iones Exter iores recibió u n a c o p i a de u n a carta 

p a r t i c u l a r escrita p o r u n señor W h i t e de l a c i u d a d de Mé­

x i c o , el día 23 de j u n i o . E n t r e otras cosas l a carta dice: 

( s i c ) T o d o e l a s u n t o [ l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a ] p a r e c e d e s c o n c e r t a n t e , 

e s p e c i a l m e n t e d e s d e e l d e c r e t o q u e r e q u i e r e u n a a s a m b l e a d e 

n o t a b l e s p a r a d e t e r m i n a r l a f o r m a d e g o b i e r n o q u e se es tablece­

r á ; u n a c o s a está , s i n e m b a r g o m u y c l a r a , q u e es ta f o r m a v a a 
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ser e x a c t a m e n t e l a q u e r e s u e l v a n las a u t o r i d a d e s francesas. M i 

p r o p i a i n t e r p r e t a c i ó n d e este d o c u m e n t o , es q u e v a n a e sc oge r 

u n a m o n a r q u í a ; y é s t a es l a o p i n i ó n c o m ú n m e n t e a c e p t a d a . P o r 

s u p u e s t o , es a b s u r d o s u p o n e r q u e d o s c i e n t a s c i n c u e n t a p e r s o n a s 

e n l a c a p i t a l , s e a n r e p r e s e n t a t i v a s d e l p a í s e n t e r o . . . 

W h i t e indicó correctamente que las fuerzas francesas en 

M é x i c o (70 000 hombres en esta fecha) n o serían capaces de 

subyugar a l país sino sólo los alrededores de l a ciudad. 5 » 

D u r a n t e todo el año de 1863 el minis ter io británico de 

Relaciones Exteriores siguió rec ib iendo mensajes de M é x i c o , 

i n d i c a n d o las di f icultades de elevar a M a x i m i l i a n o a l t rono. 

A pesar de todas las di f icultades, aceptó M a x i m i l i a n o l a 

oferta de l a A s a m b l e a de Notables convocada p o r los fran­

ceses y l legó a Veracruz el 28 de mayo de 1864. L a recepción 

i n i c i a l en Veracruz fue t i b i a y después de u n molesto viaje 

por carreteras en malas condiciones, l legó f inalmente a l a 

c i u d a d de M é x i c o . 5 9 

L a cuestión d e l reconocimento del i m p e r i o m e x i c a n o se 

había convert ido en u n asunto de interés para Ing laterra , 

aún antes de l a l legada de M a x i m i l i a n o a México. E l go­

bierno británico estaba sometido a u n a gran presión p a r a 

reconocer a M a x i m i l i a n o , p o r algunos miembros d e l P a r l a ­

mento, p o r los intereses comerciales y, p o r supuesto, p o r el 

gobierno francés. E l asunto d e l reconocimiento fue propues­

to desde el día 19 de febrero de 1864 y L u g a r d contestó 

de parte del g o b i e r n o que " e l gobierno de Su M a j e s t a d se 

había negado hasta entonces a dar su opinión sobre aque l 

asunto".* 0 E l 17 de mayo, el periódico L o n d o n T i m e s ex­

puso l a opinión de q u e M a x i m i l i a n o sería benéfico p a r a 

M é x i c o y su elevación a l t r o n o aumentaría las pos ib i l idades 

de que las reclamaciones de los extranjeros fueran atendidas. 

E l m i s m o art ículo c r i t i c a b a fuertemente a l gobierno britá­

nico , acusándolo de n o haber apoyado debidamente las re­

clamaciones de sus súbditos. 

S i n embargo, el sent imiento en pro del r e c o n o c i m i e n t o 

n o era unánime. H a c i a fines de j u l i o de 1864, K i n g l a k e 

pronunció u n discurso crítico en el P a r l a m e n t o . E n él i n d i ­

caba que los franceses c o n t r o l a b a n sólo u n a pequeña región 
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d e l país, los mexicanos no mostraban incl inación a lguna 

h a c i a l a m o n a r q u í a y el gobierno, a l parecer, "había prome­

t i d o a l g o b i e r n o francés que reconocería l a invasión". P a l -

m e r s t o n contestó débil y evasivamente a K i n g l a k e , negando 

q u e I n g l a t e r r a " h u b i e r a p r o m e t i d o prematuramente el reco­

n o c i m i e n t o d e l emperador de M é x i c o a ú n antes de que aquel 

i m p e r i o estuviese realmente es tablec ido" . 6 1 E l hecho es que, 

e l 7 de mayo, L o r d C o w l e y recibió instrucciones de avisar 

a los franceses "conf idenc ia lmente" q u e l a G r a n Bretaña re­

conocería a M a x i m i l i a n o como emperador de México tan 

p r o n t o c o m o éste proc lamara que se había apoderado del 

g o b i e r n o . 6 2 

U n e jemplo de l a presión ejercida sobre el minis ter io de 

R e l a c i o n e s Exter iores para obtener el reconoc imiento de M a ­

x i m i l i a n o , es l a resolución enviada a l m i n i s t e r i o en n o m b r e 

de R a l p h T u r n b u l l , secretario de l a Cámara de C o m e r c i o de 

N o r t h Shields y T y n e m o u t h . Esta resolución p r o p i c i a b a el 

r e c o n o c i m i e n t o i n m e d i a t o del i m p e r i o m e x i c a n o con miras 

a favorecer a l comercio, est ipulando las condiciones comer­

ciales "ca lculadas para promover los intereses marítimos del 

R e i n o U n i d o j u n t o con los de las otras naciones maríti­

m a s " . 6 3 

A d e m á s de los intereses comerciales de l a G r a n Bretaña, 

los obl igacionistas también abogaban p o r el reconocimiento. 

L a m e n t a b a n amargamente el que, c o n l a disolución de l a 

mis ión a l i a d a en México para a d m i n i s t r a r sus reclamaciones, 

los franceses h u b i e r a n sido favorecidos . 6 4 

E l L o n d o n T i m e s de l 29 de n o v i e m b r e de 1864 inc luye 

u n a fasc inadora y penetrante comparación de las actitudes 

de los franceses y los ingleses respecto a l a intervención. 

Después de a f i r m a r que Inglaterra reconocería pronto a 

M é x i c o , e l art ículo prosigue: 

V e m o s a l g o b i e r n o f r a n c é s a p o y a n d o l a i n t e r v e n c i ó n , m i e n t r a s 

e l g o b i e r n o i n g l é s p o n e d i f i c u l t a d e s ; e l p u e b l o i n g l é s a p l a u d i é n ­

d o l a , m i e n t r a s e l p u e b l o f r a n c é s ¡a c r i t i c a ; y m i e n t r a s los c a p i t a ­

l i s t a s f ranceses r e t r o c e d e n , los c a p i t a l i s t a s ing leses se l a n z a n a los 

b a n c o s , f e r r o c a r r i l e s , l a m i n e r í a , e l gas y a c o m p a ñ í a s d e t o d o 

t i p o . A p r i m e r a v i s t a , p u e s , los d o s pa íses y sus g o b i e r n o s res­

p e c t i v o s o p e r a n , a l p a r e c e r , c o n i d e a s e n c o n t r a d a s . E s t o , s i n e m -
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b a r g o , n o es l a v e r d a d . C a d a g o b i e r n o y c a d a p u e b l o se c o n d u c e 

s e g ú n s u i n s t i n t o p r o p i o . E l g o b i e r n o f r a n c é s a p o y a l a i n t e r v e n ¬

c i ó n p o r q u e a u m e n t a l a g l o r i a d e F r a n c i a y s i g u e l a l í n e a d e l a 

p o l í t i c a sagaz d e N a p o l e ó n III. E l g o b i e r n o i n g l é s o b j e t a a l a i n ­

t e r v e n c i ó n , p o r q u e p r e t e n d e a p a r e c e r t o t a l m e n t e i n d i f e r e n t e f r e n t e 

a l o q u e o c u r r e e n a q u e l l a r e g i ó n d e l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o . E l 

p u e b l o i n g l é s l a a p l a u d e p o r q u e e l e s t a b l e c i m i e n t o d e u n go­

b i e r n o f i r m e y p e r m a n e n t e e n M é x i c o a b r i r á u n c a m p o e n o r m e 

a l a s e m p r e s a s c o m e r c i a l e s e i n d u s t r i a l e s , a s e g u r a n d o , a d e m á s , e l 

p a g o d e m i l l o n e s d e d ó l a r e s q u e , d e o t r a m a n e r a , se p e r d e r í a n ; 

y e l p u e b l o f r a n c é s l a c r i t i c a , p o r q u e h a o b l i g a d o a F r a n c i a a 

s a c r i f i c i o s d e h o m b r e s y d i n e r o , e n s u o p i n i ó n , m u c h o m a y o r e s 

q u e l a s v e n t a j a s q u e p u d i e r a n o b t e n e r s e e n e l f u t u r o . 

L a combinación de ventajas comerciales y e l deseo de 

m a n t e n e r relaciones amistosas c o n F r a n c i a i n c l i n a r o n l a ba­

lanza e n favor del reconocimiento . S i r Peter C a m p b e l l Scar¬

lett fue designado p a r a representar a l a G r a n Bretaña en l a 

corte de México . 

Después d e l r e c o n o c i m i e n t o d e México 

L a s instrucciones entregadas a Scarlett p o r el m i n i s t e r i o 

de Re lac iones Exter iores (aprobadas p o r P a l m e r s t o n y l a 

r e i n a V i c t o r i a ) le i n d i c a b a n asegurar a M a x i m i l i a n o q u e In­

glaterra deseaba "relaciones m u y amistosas con M é x i c o " , pero 

q u e le a d v i r t i e r a que l a política británica respecto a l a i n ­

tervención i n t e r n a n o había cambiado: 

U d . se a b s t e n d r á d e c u a l q u i e r i n t e r f e r e n c i a , a ú n p o r m e d i o 

d e consejos , e n l o s a s u n t o s i n t e r n o s d e M é x i c o ; p e r o d i r á U d . 

s i n p a r t i c u l a r i z a r q u e u n g o b i e r n o f u n d a d o s o b r e l a l i b e r t a d d e 

c o n c i e n c i a y l a j u s t i c i a p a r a t o d o s , s e r í a , s e g ú n l a o p i n i ó n d e l 

g o b i e r n o d e S u M a j e s t a d , e l ú n i c o c a p a z d e p o n e r f i n a l o s m a l e s 

q u e a f l i g e n a M é x i c o d e s d e h a c e t a n t o t i e m p o . 65 

Scarlett presentó sus credenciales a M a x i m i l i a n o el 8 de 

febrero de 1866. C a s i desde u n p r i n c i p i o sus comunicacio­

nes a l m i n i s t e r i o de Relac iones Exter iores , reflejan su cre­

ciente convicción de que l a única esperanza en cuanto a l pro­

b l e m a f i n a n c i e r o de México , sería u n préstamo considerable 

garant izado p o r los poderes extranjeros. E n vista de q u e n o 
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h a b í a m a n t e n i d o secreta esta opinión, fue necesario preve­

n i r l e c o n f i rmeza que: 

E l g o b i e r n o de S u M a j e s t a d n o t i e n e n i n g ú n i n t e r é s e n t a l 

g a r a n t í a y s i U d . h u b i e s e s u g e r i d o , a q u i e n f u e r e , q u e e l g o b i e r n o 

de S u M a j e s t a d p o d r á ser p e r s u a d i d o , a n t e p o s i b l e s c o n t i n g e n c i a s , 

de a l t e r a r s u d e c i s i ó n , d e b e r á U d . d e s i l u s i o n a r l o s i n m e d i a t a ­

m e n t e . 

E s n e c e s a r i o q u e U d . e n t i e n d a q u e e l g o b i e r n o d e S u M a j e s ­

t a d , n i desea , n i i n t e n t a i n t e r f e r i r d e n i n g ú n m o d o d i r e c t a o 

i n d i r e c t a m e n t e e n l o s a s u n t o s i n t e r n o s d e M é x i c o . R e q u i e r e d e 

M é x i c o e l c u m p l i m i e n t o p u n t u a l d e t o d o s los t r a t a d o s y c o n v e n i o s 

f i r m a d o s e n c u a l q u i e r é p o c a c o n l a G r a n B r e t a ñ a , a c t u a l m e n t e 

e n v i g o r , y l a p r o t e c c i ó n a b s o l u t a d e l a s v i d a s , d e los d e r e c h o s 

y l o s b i e n e s d e l o s s ú b d i t o s b r i t á n i c o s . E l d e b e r d e U d . , c o m o 

m i n i s t r o d e S u M a j e s t a d , s e r á e l d i r i g i r s u a t e n c i ó n c o n s t a n t e 

p a r a l o g r a r estos f ines.67 

Scarlett sintió el agui jón de esta r e p r i m e n d a ' y contestó 

de i n m e d i a t o que él n u n c a había fomentado l a idea de que 

I n g l a t e r r a garantizaría u n préstamo a M é x i c o , aunque n o 

h a b í a o c u l t a d o " m i deseo de q u e e l emperador M a x i m i ­

l i a n o p u e d a ser capaz de arreglar u n préstamo en Europa".*» 

E l día 21 de j u l i o Scarlett i n f o r m a b a a L o r d R u s s e l l 

q u e : 

[ s i c ] H a y só lo tres c a m i n o s a b i e r t o s a l g o b i e r n o f r a n c é s : 

1" E l q u e e s t á n s i g u i e n d o a c t u a l m e n t e , e n m i c o n c e p t o e l 

m á s p e l i g r o s o p a r a t o d o s los i n t e r e s a d o s . . . L a i n s u f i c i e n c i a d e 

l o s m e d i o s a d o p t a d o s d a n u e v a s e s p e r a n z a s a t o d o s l o s d e s c o n ­

t e n t o s e n e l i m p e r i o . 

2? L o s f ranceses p o d r á n t a l v e z r e s o l v e r sus d i f i c u l t a d e s , p e r o 

s i n h o n o r , p u e s d e b e r á n a b a n d o n a r l a e m p r e s a q u e h a n aco­

m e t i d o . . . 

30 E l e m p e r a d o r N a p o l e ó n p u e d e d e c r e t a r l a o c u p a c i ó n c o m ­

p l e t a d e este p a í s p o r u n a f u e r z a f r a n c e s a m u c h o m a y o r . 

F u e u n a c i r c u n s t a n c i a a f o r t u n a d a p a r a I n g l a t e r r a y E s p a ñ a , 

q u e p u d i e r a n r e t i r a r s e h o n o r a b l e m e n t e d e u n a e m p r e s a t a n o n e r o ­

s a y d i f í c i l c o m o é l a r r e g l o d e l o s a s u n t o s m e x i c a n o s .69 

L a contestación a este c o m u n i c a d o tuvo también u n terco 

;rítico. E l m i n i s t e r i o de R e l a c i o n e s Exter iores señaló con 

' i rmeza, que C a m p b e l l Scarlett n o había seleccionado b i e n 



4 o 8 J O H N E . D O U G H E R T Y 

sus palabras a l referirse a l ret i ro inglés como " u n a circuns­

tancia a fortunada" . L a comunicación d e l m i n i s t e r i o decía 

c laramente que el ret i ro , n o era " u n a c ircunstancia afortu­

n a d a " , s ino el resultado de u n a resolución inal terable de 

abstenerse de intervenir e n los asuntos internos de México.™ 

D u r a n t e 1865 las fuerzas francesas t u v i e r o n constantes 

tr iunfos , pero n o fueron suficientes p a r a ocupar efectiva­

mente todo el país. E l públ ico inglés comenzó a entenderlo 

así, c u a n d o el L o n d o n T i m e s reconoció que en r e a l i d a d l a 

guerra n o estaba todavía t e r m i n a d a , a pesar de las v ictorias 

sucesivas de los i m p e r i a l i s t a s . 7 1 

C a m p b e l l Scarlett escribió a R u s s e l l el 9 de septiembre 

de t 8 6 5 comunicándole que, en su opinión, le sería i m p o s i b l e 

a M a x i m i l i a n o restaurar la paz s i n ayuda del extranjero. H a ­

bía l legado a l a conclusión de que el país n o estaba l isto 

p a r a instituciones l iberales y q u e necesitaba u n poderoso 

g o b i e r n o m i l i t a r . 7 2 L a situación seguía empeorando, pero 

I n g l a t e r r a n o se desviaba de su polít ica de n o intervención. 

A mediados de 1866, las p r o b a b i l i d a d e s de éxito habían 

d i s m i n u i d o tanto, que Scarlett escribió a L o n d r e s p i d i e n d o 

instrucciones sobre su conducta en caso que M a x i m i l i a n o se 

v i e r a o b l i g a d o a abandonar e l p a í s . 7 3 Se les ordenó que en 

ta l caso debería quedarse en M é x i c o y hacer todo lo posible 

p a r a dar protección a las vidas y propiedades de los súbditos 

británicos. Se le p r e v i n o nuevamente que n o debía ofrecer 

sus o p i n i o n e s n i tomar parte en las disensiones internas de 

M é x i c o . 7 * L a últ ima parte de esta instrucción l a i b a a des­

obedecer a l poco t iempo. 

A fines de agosto de 1866, era opinión general en ambos 

lados del At lánt ico, q u e l a posición de M a x i m i l i a n o era casi 

desesperada. L o s sentimientos en E u r o p a cada vez tendían 

más h a c i a l a creencia de q u e l o mejor sería que M a x i m i l i a n o 

a b a n d o n a r a M é x i c o y los franceses también se r e t i r a r a n . 7 3 

L a s pruebas i n d i c a n que M a x i m i l i a n o participó de esta o p i ­

n i ó n p o r algún t iempo, pero se dejó d isuadir p o r el padre 

Fischer , rel igioso de reputac ión dudosa que actuaba como 

su secretario, de q u e a b a n d o n a r M é x i c o sería deshonroso. 

E l padre Fischer se dir igió a S i r Peter C a m p b e l l , urgiéndole 



G R A N BRETAÑA Y L A INTERVENCIÓN 409 

q u e tratara de i n f l u i r en M a x i m i l i a n o para que permane­

c i e r a en el país. E n violación directa de las instrucciones 

recibidas de L o n d r e s , Scarlett escribió a M a x i m i l i a n o e l 4 

de n o v i e m b r e , recomendándole que n o se ret irara s i n convo­

car a l Congreso p a r a poner el asunto a votación.™ Es de 

creerse que C a m p b e l l Scarlett fue en cierto grado responsable 

d e l a decisión de M a x i m i l i a n o de permanecer en México . 

E n este sentido, ocasionó u n grave per juic io a M a x i m i l i a n o 

y fue, i n d u d a b l e m e n t e , c u l p a b l e de desobediencia respecto 

a las instrucciones de su p r o p i o gobierno. 

L o que resta de l a h is tor ia de M a x i m i l i a n o es b i e n cono­

c i d o y se puede decir en pocas palabras. L o s franceses, en­

frentados a u n a difícil situación polít ica en E u r o p a y a unos 

Estados U n i d o s recuperados en América , r e t i r a r o n sus tro­

pas. M a x i m i l i a n o decidió tratar de resistir, encabezando sus 

tropas en Querétaro, donde fue tra ic ionado p o r u n o f i c i a l 

d e su estado m a y o r . 7 7 E l embajador británico en W a s h i n g t o n 

p i d i ó a los Estados U n i d o s q u e i n t e r v i n i e r a n p a r a salvar l a 

v i d a de M a x i m i l i a n o , pero los americanos fracasaron.™ M a ­

x i m i l i a n o m u r i ó valerosamente frente a u n pelotón de eje­

cuc ión l a m a ñ a n a de 19 de j u n i o de 1867. 

Inglaterra tenía todas las intenciones de reconocer a l go­

b i e r n o de Juárez s iempre q u e p u d i e r a mantener l a estabi l i ­

d a d , pero esta vez l a decisión n o estaba e n sus manos. Juárez 

se negó a reconocer a los representantes q u e habían sido 

acreditados ante e l i m p e r i o m e x i c a n o . 7 9 G r a n Bretaña n o 

tenía otra a l ternat iva q u e remover a sus representantes de 

M é x i c o y durante cerca de diecisiete años, no exist ieron rela­

ciones oficiales entre I n g l a t e r r a y M é x i c o . 8 0 

C o n c l u s i o n e s 

G r a n Bretaña f irmó el T r a t a d o de L o n d r e s en 1861, acep-

:ando l a intervención en M é x i c o a l l a d o de F r a n c i a y España 

j o r q u e , en su o p i n i ó n , se habían c o m e t i d o abusos suficientes 

:ontra los subditos ingleses y, e n c ierto grado, su h o n o r se 

ta l laba c o m p r o m e t i d o . Se ret iró p o r q u e los franceses insis-

i e r o n en v i o l a r l a restricción i n c l u i d a en el T r a t a d o de 
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L o n d r e s contra c u a l q u i e r intervención en los asuntos de M é ­

x i c o . 

L a polít ica de n o intervención e n los asuntos internos de 

M é x i c o fue p r o m u l g a d a a p r i n c i p i o s de 1861 y m a n t e n i d a 

consistentemente en adelante. Inglaterra estaba interesada 

en comerciar con México , n o en d o m i n a r l o . 

C u a n d o se tomó l a decisión de intervenir , I n g l a t e r r a 

comprendió que los Estados U n i d o s querían establecer s u 

hegemonía en el hemisferio occidental , pero eso n o inf luyó 

mayormente e n los planes británicos. L a operación proyec­

tada era estrictamente conforme a l derecho i n t e r n a c i o n a l de 

a q u e l l a época y los Estados U n i d o s concedieron el derecho 

a los europeos de i n t e r v e n i r , en razón de las deudas n o l i ­

quidadas y p a r a proteger a sus ciudadanos. L o s Estados 

U n i d o s n o a d o p t a r o n u n a a c t i t u d agresiva respecto a México , 

hasta que los estados separatistas estuvieron n u e v a m e n t e 

bajo c o n t r o l , c u a n d o era y a evidente que Juárez saldría 

t r iunfante . F u e entonces c u a n d o los Estados U n i d o s logra­

r o n obtener tácita admisión p o r parte de E u r o p a de que 

en r e a l i d a d existía l a d o c t r i n a M o n r o e . Previamente a l re­

t i r o de los franceses, l a d o c t r i n a n o tenía n i n g ú n efecto 

práctico en l a formulación de las políticas, n o sólo de l a 

G r a n Bretaña, s ino de n i n g u n o de los otros grandes estados 

europeos. 

S i las c ircunstancias se e x a m i n a n objetivamente y a l a 

l u z de las prácticas internacionales de 1860, n o se p u e d e 

cr i t icar a l a G r a n Bretaña p o r su decisión de i n t e r v e n i r e n 

M é x i c o y sí debe aprobarse su decisión de retirarse c u a n d o 

los franceses v i o l a r o n e l T r a t a d o de L o n d r e s . L a decisión 

de reconocer a l i m p e r i o m e x i c a n o puede ser considerada 

retrospectivamente como u n error, pero aún esto, es discu­

t i b l e c u a n d o se considera e l p r o b a b l e resultado q u e u n a de­

cisión negat iva h u b i e r a tenido sobre las relaciones entre 

Ing laterra y F r a n c i a . D e c u a l q u i e r m o d o , después de reco­

nocer a M a x i m i l i a n o , l a polít ica británica fue consonante 

c o n l a de los años anteriores. Estaba dec id ida a n o interve­

n i r en los asuntos internos de México . 
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